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ObjetivOs da Unidade de aprendizagem
Sintetizar a logística de hoje e visualizar a logística 
do amanhã.

COmpetênCias
Construir problemas e equacionar soluções, no processo 
de análise da cadeia de suprimentos, principalmente no 
que se refere às principais tendências da logística com 
base em sistemas de informação.

Habilidades
Aprender conceitos e definições característicos do sis-
tema logístico mais voltado às tendências futuras e 
novas tecnologias de informação. Ter condições de fazer 
uma leitura contextualizada e assimilar a interdisciplina-
ridade do tema da UA.
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ApresentAção

Nesta Unidade o aluno deverá saber alguns conceitos de 
administração geral para compreender as tendências e 
desafios que estão por vir sobre a logística empresarial.

Qual o significado de TI – Tecnologia da Informação? O 
que a TI pode ajudar na movimentação de materiais de 
uma empresa? O que a TI pode ajudar na movimentação 
de um produto? O que a TI pode ajudar na cadeia de su-
primentos de uma mercadoria? 

São várias as ferramentas, dentro da Tecnologia da 
Informação, que permitiu aos gestores terem mais in-
formações em tempo real e consequentemente tomar 
decisões mais confiáveis.

pArA ComeçAr

Na UA anterior você não somente notou que os opera-
dores logísticos são qualificados nas atividades de dis-
tribuição física e armazenagem física, mas também em 
atividades de gestão em distribuição e armazenagem. 
Nesta UA, veremos os desafios e tendências da logística 
para o futuro.

1. Numa economia globalizada, os saberes da logís-
tica surgem para planejar, executar e controlar o 
transporte, movimentação e armazenagem dos 
produtos dentro e fora das empresas, garantindo a 
sua integridade física e o prazo de entrega acorda-
do com o cliente; 

2. Fazer um produto, serviço ou informação chegar 
intacto, no tempo certo, ao menor custo, na mão 
daquele que o deseja, de maneira que atenda to-
das as suas expectativas: isso é o estado da arte 
da logística;

3. Mas nada disso acontece se não houver uma boa 
gestão de informações e de pessoas, uma visão 
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integrada de toda a cadeia logística e o conhecimento das reais ne-
cessidades do cliente; 

4. Numa economia globalizada, sem fronteiras, os saberes da logística 
surgem para planejar, executar e controlar eficientemente, ao custo 
correto, o transporte, movimentação e armazenagem dos produtos 
dentro e fora das empresas, garantindo a sua integridade física e os 
prazos de entrega acordados com os clientes;

5. Em outras palavras, logística é uma parte da cadeia de abastecimen-
to que planeja, implementa e controla, com a necessária eficácia, 
o fluxo e a armazenagem de bens, serviços e informações, entre o 
seu ponto da origem e o seu ponto de consumo, a fim de satisfazer 
todas as exigências dos consumidores;

6. Entre os aspectos mais importantes no processo logístico, o funda-
mental é ter a visão integrada de toda a cadeia logística, promover 
ações para melhorar os níveis de serviço, racionalizar os processos e 
reduzir os custos, além de estabelecer indicadores de desempenho 
para mensuração dos resultados;

7. Conhecer a capilaridade da logística, as reais necessidades do cliente 
e analisar a viabilidade de atender à demanda sem comprometimen-
to dos processos em curso é o mais fundamental; 

8. A gestão da informação e de pessoas é sem dúvida um dos maiores 
desafios dos gestores de logística. Muitas vezes ter o equipamento 
mais moderno não significa utilizá-lo da forma mais eficiente. Pes-
soas sem capacitação nas novas tecnologias podem, ainda que sem 
querer, atrapalhar ou dificultar a operação.

FundAmentos

As informações não podem ser melhores que os dados que as geraram é a máxima 

frequentemente citada sobre a qualidade da informação que alimenta o processo de-

cisório. Reconheceu-se há muito tempo que o desempenho do planejamento e con-

trole gerencial depende da qualidade, forma e precisão das informações disponíveis. 

Até alguns anos atrás, os dados nas organizações eram classificados, recuperados e 

manipulados manualmente. Com a introdução e disseminação dos computadores nos 

negócios, o manuseio da informação ficou bem mais formalizado. Elaborados siste-

mas de informação são hoje lugar comum. (BALLOU, 1993) 
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1. teCnOlOgia de infOrmaçãO é Uma das 
grandes aliadas da lOgístiCa

  → A Tecnologia da Informação (TI) permitiu aos gestores terem mais 
informações em tempo real e conseqüentemente tomar decisões 
mais confiáveis. Como exemplo é possível citar situações de como 
localizar um pedido ao longo da cadeia logística. Outro exemplo é o 
maior gerenciamento do estoque que permite ao gestor um maior 
controle, aumentando o nível de serviço ao cliente associado com 
uma redução do valor do estoque. Porém, a falta de capacidade 
em planejar ou executar o que já foi proposto é um dos principais 
problemas da logística e isto fica nítido quando observamos alguns 
portos e rodovias no Brasil que vêm apresentando problemas rela-
cionados à infraestrutura.

2. algUns exemplOs mais impOrtantes 
de teCnOlOgias da infOrmaçãO

2.1. ERP – “EntERPRisE REsouRcE Planning” – 
PlanEjamEnto dos REcuRsos da EmPREsa 

  → É uma arquitetura de software que facilita o fluxo de informações;
  → Compõe um banco de dados central;
  → É um conjunto integrado de aplicações.

diretoria e acionistas

relatórios

vendas e distribuição finanças e controladoria

pessoal administrativo

manufatura

pessoal do chão de fábrica

gerenciamento de materiais

gerenciamento de 
recursos humanos

funcionários

apoio a serviços

representantes de 
vendas e serviços

integrações do erp

base de 
dados central

clientes fornecedores

Figura 1. Gráfico ERP.
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2.2. Wms – “WaREhousE managEmEnt systEm” – 
sistEma dE gEREnciamEnto dE aRmazéns

  → Até meados da década de 1970, os sistemas informatizados contro-
lavam entrada e saída em estoque;

  → Foi o surgimento dos sistemas de endereçamento de estoques;
  → A evolução desses sistemas é chamada hoje de WMS.

2.2.1. Objetivos básicos

  → Aumentar a precisão das informações de estoque; 
  → Aumentar a velocidade e qualidade das operações do centro de 

distribuição; 
  → Aumentar a produtividade do pessoal e dos equipamentos do depósito. 

2.2.2. Características básicas

  → Facilidade de acoplamento com sistemas ERP;
  → Possibilidade de administrar múltiplos locais de estocagem; 
  → Possibilidade de administrar mercadorias de diferentes proprietários;
  → Utilização de sistemas de coletas de dados por rádio frequência;
  → Utilização do conceito de convocação ativa.

2.2.3. Funcionalidades

  → Rastreabilidade das operações;
  → Inventários físicos rotativos e gerais;
  → Planejamento e controle de capacidades; 
  → Definição de características de uso de cada local de armazenagem;
  → Sistema de classificação dos itens;
  → Controle de lotes, datas de liberação de quarentenas e situações de 

controle de qualidade;
  → Separação de pedidos – picking;
  → Interfaceamento com clientes e fornecedores;
  → Cálculo de embalagens de despacho e listas de conteúdo; 
  → Controle de rotas e carregamento de veículos.

2.3. gis - “gEogRaPhic infoRmation systEms” – 
sistEma dE infoRmaçõEs gEogRáficas

  → Exemplo: mapa demarcando área de vendas;
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  → Mapas temáticos;
  → Roteamento de veículos;
  → Componentes: Software, hardware, dados geográficos, pessoal e 

organização.

2.3.1. Áreas de aplicação

  → Marketing e logística;
  → Geografia de mercado;
  → Localização de fábricas e Centros de distribuição; 
  → Análise de sistemas logísticos;
  → Estudos ambientais e urbanos;
  → Energia, esgoto, saúde etc.

Figura 2. Sistema 
de Informações 
Geográficas- GIS.
Fonte: www.4shared.
com/com/
video/0UzkkF5N/ 
0422_Health.

www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/
0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/
0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/
0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/
0422_Health
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sofTware siTe (fabricante)

Arc-info, Business Map www.esri.com

Deskm app www.gfmi.com.br

MapInfo www.mapinfo.com

Maptitude, TransCAD www.caliper.com

MaxiCAD www.maxidata.com.br

Tactician www.tactician.com

Figura 3. Áreas de 
atuação do GIS 
Fonte: www.4shared.
com/com/
video/0UzkkF5N/
 0422_Health.

Figura 4. Áreas de 
atuação do GIS 
Fonte: www.4shared.
com/com/
video/0UzkkF5N/
 /0422_Health.

Tabela 1. Tabela 
com exemplos de 
softwares de GIS.

www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/�/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/�/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/�/0422_Health
www.4shared.com/com/video/0UzkkF5N/�/0422_Health
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2.4. simuladoREs

  → Poderosa ferramenta da pesquisa operacional;
  → Primeiras aplicações: Mineração, siderurgia e transportes marítimos;
  → Abrange todos os elos da cadeia de suprimentos.

2.4.1. Definição

  → A simulação consiste no processo de construção de um modelo 
que replica o funcionamento de um sistema real ou idealizado e 
na condução de experimentos computacionais com este modelo 
com o objetivo de melhor entender o problema em estudo, testar 
diferentes alternativas para sua operação e assim propor melhores 
formas de operá-lo. 

2.4.2. Simuladores – Por que utilizar?

  → Proporcionar uma melhor compreensão sobre a natureza de um 
processo;

  → Identificar problemas específicos;
  → Auxiliar-nos a estabelecer estratégias de investimento futuro;
  → Testar novos conceitos;
  → Avaliar os benefícios de novos investimentos.

2.4.3. Simuladores – Uso na logística

  → Dimensionamento de operações de carga e descarga; 
  → Dimensionamento de estoque; 
  → Estudo de movimentação de material;
  → Sistema de transporte; 
  → Fluxo de Produção; 
  → Serviços de atendimento em geral.

2.4.4. Exemplos

produto empresa endereço da home page representante

ARENA Systems Modeling Corporation www.sm.com sim

AutoMod Autosimulations www.autosim.com sim

Extend Imagine That www.imaginethatinc.com não

GPSS H Wolverine Software ND* sim

Micro Saint Micro Analysis & Design www.madboulder.com sim

ProModel ProModel Corporation www.promodel.com sim

Tabela 2. Tabela 
com exemplos de 
simuladores.
Fonte: Autor.
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produto empresa endereço da home page representante

SIMPLE ++ AESOP (Alemanha) www.aesop.de ND*

Simscript II.5 e MOSDSIM III CACI Products Company www.caciasl.com ND*

Taylor IIb F&H Simulations (Holanda) www.taylorii.com ND*

VisSim Visual Solutions www.vissim.com sim

2.5. RotulagEm

  → Rótulo é toda e qualquer inscrição, impressão, legenda, imagem, 
com texto escrito ou desenho, que esteja impresso, afixado, estam-
pado, gravado, carimbado ou colado na embalagem do alimento.

2.5.1. Exemplos

informação nuTricional – porção de _g/ml (medida caseira)

quanTidade por porção % VD(*)

Valor calórico g

Carboidratos g

Proteínas g

Gorduras totais g

Gorduras saturadas g

Colesterol mg

Fibra alimentar g

Cálcio mg ou mcg

Ferro mg ou mcg

Sódio mg

Tabela 3. Informações 
básicas de alguns 
rótulos. 
Fonte: Autor.

Figura 5. Rótulo em 
embalagem de vidro.
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Figura 6. Rótulo 
em embalagem 
de polietileno.

Figura 7. Rotuladores.

Figura 8. Rótulo em 
embalagem de pvc.
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2.6. EtiquEtagEm

  → Imprescindível para o sucesso de qualquer atividade que envolva 
movimentação de mercadorias; 

  → Utilizadas para identificação através de códigos de barras e rádio 
freqüência.

2.6.1. Aplicações
Para embalagens
Formulações de papéis e adesivos que, combinados, cobrem vasta gama 
de aplicações para embalagens.

Para pallets

Para racks e bins

Figura 9. Etiqueta 
adesiva com código 
de barras para 
embalagem.

Figura 10. Etiqueta 
adesiva com código 
de barras para pallets.

Figura 11. Etiqueta 
adesiva com código 
de barras para 
racks e bins.
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Películas plásticas
Películas plásticas, tais como poliester branco, metalizado, vinil, pp, bopp, 
tyvek®, kapton® (poliamida) e outras que permitem atender a diversida-
de de produtos e suas funcionalidades.

Para garantia
Compostos especiais como por exemplo o void.

Para evidência de remoção
Películas que se fragmentam na tentativa de remoção.

Figura 12. Código de 
barras em etiqueta 
de película plástica.

Figura 13. Código 
de barras em 
etiqueta void.

Figura 14. Código de 
barras em etiqueta 
para evidência 
de remoção.
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Indica o tipo de equipamento.

Indica o nome do fabricante.

Indica a marca comercial  
ou logotipo.

Indica o modelo/tensão.

A letra indica a eficiência 
energética do equipamento. 
Veja a tabela correspondente 
na coluna ao lado.

Indica o consumo de energia 
em kwh/mês.

barras do 
número do sistema

barras que identificam 
o início da leitura 

pelo scanner

número (ID)  
que identifica o 

tipo de manufatura

número (ID) do fabricante número (ID) do item

número de checagem

barras que 
identificam o fim da 
leitura pelo scanner

módulo de checagem
barra  

de itens

barra de divisória de ID

código da 
indústria 

Figura 15. Selo procel 
com informações 
sobre economia de 
energia ou eficiência 
energética.
Fonte: PROCEL, 2010.

Figura 16.  
Informações 
detalhadas dos 
códigos de barras.
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2.7. Rfid – “Radio fREquEncy idEntification” 
– idEntificadoR dE RadiofREquência

  → Utiliza a radiofrequência e não a luz;
  → Surgiu como solução para os sistemas de rastreamento;
  → É um código eletrônico de produtos;
  → Tempo de resposta baixo;
  → Etiquetas dotadas de um microchip;
  → Armazenam dados enviados por transmissores;
  → Envia sinais para antenas que capturam os dados e que os retrans-

mitem para leitoras especiais;
  → Solução para processos produtivos;
  → Permitir a codificação em ambientes insalubres;
  → Produto pode ser rastreado desde a sua fabricação até o ponto final 

de distribuição.

2.7.1. Vantagens

  → Capacidade de armazenamento;
  → Leitura e envio dos dados;
  → Detecção sem necessidade de visada direta;
  → Durabilidade e reutilização.

2.7.2. Desvantagens

  → Custo elevado da tecnologia;
  → Restrições de uso em materiais; 
  → Não padronização das frequências; 
  → Privacidade dos consumidores. 

Núcleo Ferrite (FeO’s) Bobina (Cu) Capacitor Circuito integrado

Placa de silício

Cápsula

SuporteChipAntena de cobre

Figura 17. Perfil 
esquemático do RFID.
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Dica

nova visão da logística

 logística de abastecimento
• Sistema
• Transporte
• Etc.

 logística interna
• PCP
• Estoque
• Etc.

 logística de distribuição
• Sistema
• Transporte
• Etc.

logística 
integrada

fornecedor

clientes

fábrica

Vamos ver agora algumas perspectivas e desafios da logística para um 
futuro próximo:

Acreditamos que o leitor seja capaz de compreender a afirmação de alguns autores 

quando se referem a esses campos como o grande desafio das organizações no pre-

sente e no futuro próximo. A logística é uma das mais importantes dimensões estraté-

gicas, pois ressalta certas qualidades da organização, em particular a flexibilidade a 

rapidez. Ela é o desafio das organizações nos próximos anos... (ARBACHE, 2006) 

  → Que o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) realmente des-
lanche de forma a melhorar a infraestrutura do país. Hoje a defici-
ência da nossa infraestrutura representa um gargalo logístico para 
nossa economia;

  → Que se avance nas concessões das estradas, portos e aeroportos, 
mas com transparência para termos efetivamente uma melhora dos 
serviços de transporte e logística como já tivemos no passado na 
área de telecomunicações;

  → Que a copa e as eleições estimulem a nossa produção e consumo 
que o crescimento do PIB seja compatível com o tamanho da nossa 
economia;

Figura 18. Nova 
visão da logística 
– Fábrica mais 
próxima do cliente.
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  → Que as companhias áreas se preparem de forma adequada para 
toda a demanda que virá e que adotem tarifas justas. Aliás, o Go-
verno podia ajudar fazendo sua parte. Como é difícil para um ser 
humano “normal” entender como viajar dentro do Brasil é mais caro 
que ir para Europa ou Estados Unidos;

  → Que o conceito de sustentabilidade deixe de ser um “modernismo” e 
passe a ser de fato uma preocupação de todos os nossos segmentos. 
Vamos cada vez buscar uma logística Verde, Limpa e auto-sustentável;

  → Que o Governo encontre um mecanismo cambial de forma a ampliar 
nossas exportações e com elas estimular o transporte marítimo e a 
construção naval;

  → Haverá ampliação da quantidade de postos no mercado de trabalho 
e um discreto aumento da renda dos brasileiros;

  → A busca por maior produtividade será intensa com redução de cus-
tos e aumento de qualidade. O mercado espera que os ganhos se-
jam divididos entre os membros da cadeia de prestação de serviços;

  → Crer na redução do “Custo Brasil”;
  → Rastreabilidade será obrigação e não um diferencial de um serviço;
  → Mobilidade será uma característica importante nas novas operações;
  → A Web será cada vez mais interativa e intuitiva; 
  → A tecnologia deverá ser cada vez mais “amigável”;
  → Haverá um uso maior de códigos de barras bi-dimensional e alguns 

projetos de RFID finalmente irão sair do papel;
  → Logística Colaborativa – Em vez de se olharem como concorrentes 

cada vez mais as organizações vão procurar as sinergias seja na ope-
ração seja nas ações de marketing. Um exemplo é a iniciativa da TAM 
de criar uma empresa para o seu programa Multifidelidade que tem 
tudo para ser uma das vedetes do ano que vai chegar.

atenção
Competitividade vem embutida na competência (só vence 
quem é bom e explora suas habilidades de forma adequada) 
e na competição, pois a concorrência não é algo ruim por si 
só. Ela nos estimula a sermos cada vez melhores e se não ti-
vermos uma sombra no nosso calcanhar talvez, quando nos 
dermos conta, vamos perceber que ficamos obsoletos e fora 
do mercado.



antena  
pArAbóliCA

Leia o texto abaixo  e reflita sobre o assunto.

Gestão de depósitos e centros de distribuição através 
dos softwares WMS1

Até meados da década de 1970 – do século passado - os 
sistemas informatizados de controle de estoque somente 
possuíam a habilidade de controlar as transações de entra-
da e saída em estoque e a respectiva baixa de tais movi-
mentações contra os pedidos de fornecedores e clientes. 
Eram softwares desenvolvidos para substituir os sistemas 
manuais de fichas de controle de estoque, entre os quais o 
famoso kardex.

Surgiram então os sistemas de controle de endereça-
mento, que passaram a agregar a preocupação com a lo-
calização do material em um “endereço” do depósito. Esta 
evolução propiciou o uso mais intensivo do conceito de ar-
mazenagem dinâmica ou aleatória, onde as mercadorias 
deixaram de ter locais fixos de armazenagem e passaram 
a ser estocadas em qualquer local do depósito, já que estes 
locais passavam a ter uma identificação, devidamente ca-
dastrada e controlada pelo computador.  Passamos a ter a 
possibilidade de aumentar a densidade de estocagem nos 
depósitos, pois não mais éramos obrigados a reservar es-
paços para o estoque máximo de cada item e sim trabalhar-
mos com volumes baseados no estoque médio dos itens.

Entre outras vantagens, os sistemas de endereçamento 
permitiram que o trabalho de estocar e retirar mercadorias 
dos estoques pudesse ser feito por qualquer operador de 
almoxarifados, não mais sendo necessário que tal operador 
tivesse conhecimento do material para saber onde ele esta-
va armazenado.

Daquela época para cá, tais sistemas de endereçamen-
to evoluíram de maneira significativa e hoje constituem o 
aplicativo que chamamos de WMS – sigla que representa as 
palavras Warehouse Management System, ou Sistema de 
Gerenciamento de Depósitos.

1.  Supplychainonline.



Um WMS tem como objetivos básicos, os seguintes

1. Aumentar a precisão das informações de estoque.
É antiga a preocupação de todos os envolvidos nas ativida-
des logísticas, com a acuracidade das informações de esto-
que. Erros, para mais ou para menos, causam faltas e exces-
sos em estoque além de provocarem sérios problemas de 
atendimento ao cliente.

Imagine a frustração de um consumidor que entrou em 
um site na internet, comprou um ou mais produtos, teve 
o valor de sua compra debitado em seu cartão de crédito 
e, posteriormente, recebe um e-mail da empresa B2C, in-
formando que a mercadoria que estaria reservada para ele 
não estava disponível em estoque por causa de um erro “do 
sistema”. Neste e-mail a empresa de e-commerce pergunta 
se o cliente aceita esperar por alguns dias, até que o forne-
cedor faça nova entrega, ou se ele prefere ter seu débito no 
cartão de crédito estornado e cancelar sua compra.

É realmente uma situação de propaganda altamente ne-
gativa e que pode fazer com que o cliente nunca mais venha 
a comprar naquele site.
2. Aumentar a velocidade e qualidade das operações 

do centro de distribuição.
Com a tendência, tanto no comércio real quanto no virtual, 
de compras cada dia em menores lotes e com maior frequ-
ência, existe uma enorme pressão de aumento da eficiência 
nas operações de separação de pedidos de clientes. Temos 
empresas de vendas pela internet e por catálogos que emi-
tem milhares de notas fiscais de venda por dia, o que obriga 
ao uso de sistemáticas de picking bastante elaboradas, tanto 
para atender aos aspectos de velocidade, quanto para evitar 
que erros sejam cometidos na separação dos pedidos.

O uso de equipamentos de movimentação automatiza-
dos, controlados pelo próprio sistema computadorizado e 
também a utilização de coletores de dados através de códi-
gos de barras e a comunicação on-line por rádio frequência, 
tornaram-se imprescindíveis para que as transações de esto-
que sejam realizadas velozmente e com alto grau de certeza, 
evitando-se os erros de expedição e atendendo os clientes 
em prazos cada dia  menores.



3. Aumentar a produtividade do pessoal e dos equi-
pamentos do depósito.

Lotes menores, maior frequência dos pedidos e a necessi-
dade de menores prazos de entrega causam aumentos de 
custos logísticos que obrigam aos responsáveis pelos ar-
mazéns e centros de distribuição a buscarem soluções de 
processos que aumentem a produtividade do pessoal e dos 
equipamentos do depósito.

Os sistemas WMS, através do seu princípio de convocação 
ativa e da sua habilidade em trabalhar com equipamentos 
de movimentação automatizados, propiciam grande redu-
ção de custos com pessoal, além de reduzir a necessidade 
de equipamentos para a mesma quantidade de movimenta-
ções se estas fossem feitas através de sistemas tradicionais.

Softwares WMS deveriam ter algumas ca-
racterísticas básicas como as seguintes

1. Facilidade de acoplamento com sistemas ERP de 
mercado ou desenvolvidos internamente.

Os sistemas WMS se integram a sistemas ERP em pontos 
como o cadastro de materiais, as carteiras de pedidos de 
clientes e de fornecedores, a contabilização de estoques, o 
planejamento de compras e de produção, os sistemas de 
transportes, os ambientes de SAC etc.

Apesar das últimas versões de sistemas ERP de primeira li-
nha já começarem a vir com os módulos de WMS devidamente 
incorporados, é ainda maioria o caso de implantação dos sis-
temas de gerenciamento de depósitos para serem integrados 
com ERPs antigos ou mesmo com sistemas de gestão desen-
volvidos internamente pelas empresas.

Sendo assim, uma das características altamente desejá-
veis nos WMS é a facilidade e confiabilidade com que as tro-
cas de dados com os demais sistemas da empresa puderem 
ser feitas.
2. Possibilidade de administrar múltiplos locais 

de  estocagem.
O conceito de múltiplos locais de armazenagem pode ser 
entendido como a existência de vários armazéns em uma 
única planta de um único CGC ou de vários armazéns em 
locais geograficamente separados, com vários CGCs. O 



sistema deve manter o controle de um mesmo item em vá-
rios depósitos de uma mesma empresa.
3. Possibilidade de administrar mercadorias de dife-

rentes proprietários.
Quando utilizamos um sistema WMS na gestão de ativida-
des de um operador logístico ou de um tradicional arma-
zém geral, torna-se necessário identificar as transações 
efetuadas com as mercadorias de cada uma das empresas 
que o operador logístico presta serviços. O sistema WMS de-
verá ter a habilidade de ser consultado e receber dados de 
cada uma destas empresas através dos diversos sistemas 
de comunicação, mantendo-se a privacidade das informa-
ções das demais empresas que compartilham os locais de 
armazenagem do operador logístico ou do armazém geral.
4. Utilização de sistemas de coletas de dados por rá-

dio frequência.
A necessidade de aumentar a produtividade do pessoal do 
armazém e a importância de se trabalhar no conceito de 
“zero erro” obriga que os sistemas WMS tenham a habili-
dade de efetuar transações on-line e através também da 
utilização de códigos de barras.

O uso de coletores de dados que permitem a leitura de 
dados  escritos em linguagem de código de barras e a pos-
sibilidade de transmitir estas informações de e para cada 
ponto do armazém através de rádio frequência, são hoje 
requisitos fundamentais para tais sistemas.
5. Utilização do conceito de convocação ativa.
Este conceito é baseado na atribuição de tarefas aos opera-
dores, segundo regras do próprio sistema. Os operadores 
do armazém são cadastrados para cada uma das tarefas em 
que estejam habilitados e o sistema os convocará para tais 
tarefas a medida que eles informam que a tarefa anterior-
mente convocada foi realizada.

Principais funcionalidades de um software WMS

1. Rastreabilidade das operações.
Todas as movimentações, recebimentos, separações, expe-
dições e outras atividades cadastradas nas regras de negócio 
do sistema, são registradas em tempo real, inclusive quanto 
a identificação  do operador ou equipamento que realizou a 



tarefa, permitindo, portanto, a recuperação da “história” de 
cada uma das atividades realizadas no armazém.
2. Inventários físicos rotativos e gerais.
Através de regras parametrizadas pelo usuário, o sistema 
convocará operadores para a realização de inventários ro-
tativos ou gerais, sejam inventários orientados por item ou 
orientados por endereço.
3. Planejamento e controle de capacidades.
Através do cadastramento de “centros de trabalho” como 
docas de recebimento, docas de expedição, operadores, 
empilhadeiras etc., e também cadastrando o consumo de 
recursos de cada uma das tarefas, pode-se fazer um pla-
nejamento de atividades como agendamento de entregas 
dos fornecedores ou separação de pedidos de clientes, com 
a possibilidade de se analisar antecipadamente os “garga-
los”, de maneira a tomar medidas de realocação de recursos 
com a necessária antecedência.
4. Definição de características de uso de cada local de 

armazenagem.
Através do mapeamento dos locais de armazenagem, pode-
-se identificar para o sistema todos os endereços e as carac-
terísticas dos itens que possam ser armazenados em cada 
um dos locais.

Tendo-se as características dos itens, o sistema convoca-
rá os operadores para colocar os materiais em endereços 
adequados para a correta proteção e máxima produtivida-
de das movimentações dos itens trabalhados.
5. Sistema de classificação dos itens.
O WMS deverá ter um módulo de cadastramento dos itens 
de maneira a permitir o cadastramento de parâmetros 
em um nível, possibilitando que os materiais pertencentes 
aquela classe cadastrada possam absorver os parâmetros 
automaticamente, reduzindo o trabalho de cadastramento 
individual de cada item.
6. Controle de lotes, datas de liberação de quarente-

nas e situações de controle de qualidade.
O sistema deve manter registro em cada uma das unidades 
de armazenagem, das informações dos lotes de fabricação 
de produtos sujeitos a este tipo de controle, de maneira a 
permitir a identificação futura de para quais clientes, inter-
nos ou externos, as mercadorias de um lote foram enviadas.



De forma análoga, para aqueles itens que tenham contro-
le por número de série, o sistema deve permitir a rastrea-
bilidade das transações fazendo referência àquele número.

Também é fundamental que o sistema consiga informar 
a situação de cada material em sua unidade de armazena-
gem, em termos de aprovação, rejeição, quarentena, inspe-
ção ou outras situações de bloqueio exigidas pelas caracte-
rísticas do item ou do processo.
7. Separação de pedidos – picking.
O sistema deve permitir que se faça a separação das merca-
dorias da área de armazenamento para a expedição ou de 
uma área de armazenamento consolidada para uma área 
de separação secundária.

Estas movimentações devem ser parametrizadas por mé-
todos como FIFO, LIFO ou mesmo métodos especiais para 
situações de excesso de carga ou falta de equipamentos de 
movimentação em altas estantes.

Também deve permitir a separação por “ondas”, onde 
um grupo de pedidos é consolidado ou separar “por pedi-
do”, quando assim for conveniente.
8. Interfaceamento com clientes e fornecedores.
O sistema deve permitir a fácil comunicação, por meios 
como internet, de maneira a receber dos fornecedores os 
documentos de remessa de mercadoria, notas fiscais, an-
tecipadamente, possibilitando programar as operações de 
recebimento com antecedência.

Da mesma forma, deve permitir o recebimento de informa-
ções da empresa-cliente, quanto aos pedidos colocados nos 
fornecedores e das notas fiscais de venda para impressão no 
local do CD. Tais informações deverão sempre respeitar os 
padrões de EDI estabelecidos pelas entidades responsáveis.
9. Cálculo de embalagens de despacho e listas de  con-

teúdo.
Um WMS deve ter algorítimos para calcular as embalagens 
necessárias para acondicionar as diversas mercadorias a 
serem enviadas para um cliente, possibilitando também a 
emissão de listagem do conteúdo e pesos bruto e líquido de 
cada embalagem.
10. Controle de rotas e carregamento de veículos.
O sistema deve permitir o cadastramento de rotas e contro-
lar os volumes carregados em cada veículo.



Documentos de transporte como conhecimentos e 
manifestos devem poder ser transmitidos aos transpor-
tadores, visando agilizar o tempo de liberação dos veícu-
los. Tal integração com transportadoras deve permitir, 
também, a transmissão de dados de recebimento pelos 
clientes (canhoto da nota fiscal), visando permitir a ava-
liação de desempenho do transportador e informações 
de rastreabilidade de encomendas para os clientes.

Implantação do sistema WMS
Pela multiplicidade de funções acima descritas, percebe-
-se que um sistema WMS tem uma abrangência bas-
tante complexa com diversas áreas da empresa e tam-
bém com atores externos como fornecedores, clientes 
e  transportadores.

Isto exige que a implantação seja feita com base em 
conceitos de projeto, assegurando-se a participação dos 
diversos envolvidos de maneira intensa e responsável.

Especial cuidado deve ser dado ao momento de mi-
gração dos sistemas, quando um inventário feito com 
máxima exatidão deve ser providenciado e os operado-
res do depósito devem ser treinados na utilização dos 
novos hardwares como os coletores de dados e nas tran-
sações do software em implantação.

Os responsáveis pela implantação devem ser treina-
dos nas diversas funcionalidades do software e desen-
volverem processos robustos para a operação futura do 
armazém, de maneira a executar a correta parametriza-
ção do sistema, obtendo do mesmo o máximo dos resul-
tados para os quais  foi desenvolvido.

e AgorA, José?

Nesta UA, você viu que a Tecnologia de Informação é 
uma das grandes aliadas da logística. Viu também alguns 
exemplos mais importantes de Tecnologias da Informa-
ção. Viu algumas ferramentas utilizadas pelas empre-
sas que são: WMS – “Warehouse Management System” 



– Sistema de gerenciamento de Armazéns, GIS - “Geo-
graphic Information Systems” – Sistema de Informações 
Geográficas, Simuladores, Rotulagem, Etiquetagem e 
RFID – “Radio Frequency Identification” – Identificador de 
Radiofrequência. Depois você viu algumas perspectivas e 
desafios da logística para um futuro próximo. 

Finalmente, o curso acabou e você se conectou ao lon-
go das dezenove UAs com os fundamentos e histórico 
da logística. Analisou a cadeia de suprimentos, compras, 
planejamento e controle de materiais, movimentação, 
armazenagem e abastecimento para a produção.  
Compreendeu a logística de distribuição dos produtos, 
recebimento, armazenagem, expedição e transportes. 
Informações do sistema logístico, identificação e geren-
ciamento de custos, estratégias de logística e gerencia-
mento de operações globais.

Você identificou e compreendeu a cadeia logística, os 
conceitos básicos de cada função e as novas tendências. 
Identificou e compreendeu os custos logísticos de servi-
ços, preço e agregação de valor ao produto. Compreen-
deu os fluxos globais na organização dos negócios, o sis-
tema de informações, as medidas de desempenho das 
operações e a integração com marketing.
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glossário
ERP: é um programa de computador que inte-

gra todas as áreas dentro de uma empresa.

Locais de estocagem: são armazéns, pátios, 

silos, tanques, almoxarifados, estantes, gôn-

dolas, “racks”, caçambas, caixas etc.

Coletas de dados por rádio freqüência: atra-

vés de um “chip” transmissor no produto um 

receptor coleta todos os dados referentes a 

mercadoria.

Convocação ativa: habilidade em trabalhar 

com equipamentos de movimentação auto-

matizados.

Inventários físicos rotativos e gerais: conta-

gem manual dos estoques para ver se confe-

re com o arquivo informatizado.

Planejamento e controle de capacidades: é 

a necessidade de formular planos, organizar 

recursos humanos e físicos necessários para 

a ação na produção. Dirigir a ação dos re-

cursos humanos sobre os recursos físicos e 

controlar esta ação para a correção de even-

tuais desvios.

Separação de pedidos – picking: separação 

dos materiais das estantes para serem blo-

cados e expedidos.

Interfaceamento com clientes e fornecedo-

res: intermediação entre clientes e forne-

cedores.

Mapas temáticos: os mapas temáticos são um 

tipo de mapa que usa uma determinada va-

riedade de estilos gráficos (cores e hachuras) 

para apresentar graficamente dados perti-

nentes ao mapa. São utilizados para repre-

sentar diferentes aspectos da vida econômi-

ca, social, ambiental, histórica etc. de uma 

determinada região.
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